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do alqueiredo alqueire



  

““Assim brilhe também a vossa luz Assim brilhe também a vossa luz 
diante dos homens, […].”diante dos homens, […].”

(Jesus, em Mateus 5,16)



  

CAPÍTULO XXIVCAPÍTULO XXIV

Não ponhais a candeia Não ponhais a candeia 
debaixo do alqueiredebaixo do alqueire

- Candeia sob o alqueire
- Por que Jesus fala por parábolas
- Não procureis os gentios
- Não são os que gozam de saúde que 

precisam de médico
- Coragem da fé
- Carregar sua cruz
- Quem quiser salvar a vida, perdê-la-á



  

1. Não se acende uma candeia para colocá-la 
debaixo do alqueire; mas ela deve ser colo-
cada sobre um velador, a fim de que ilumine 
aqueles que estão na casa. (Mateus, 5:15).

2. (continuaremos um pouco mais à frente)



  

1. Não se acende uma candeia para colocá-la 
debaixo do alqueire; mas ela deve ser colo-
cada sobre um velador, a fim de que ilumine 
aqueles que estão na casa. (Mateus, 5:15).



  

Candeia:

Pequeno aparelho de iluminação, que se sus 
pende por um prego, com recipiente de lata 
ou outro material, abastecido com óleo, e 
no qual se embebe uma torcida. (AURÉLIO)



  

Candeia:

Pequeno aparelho de 
iluminação, que se sus- 
pende por um prego, 
com recipiente de lata 
ou outro material, abas 
tecido com óleo, e no 
qual se embebe uma 
torcida. (AURÉLIO)



  

“Alqueire designava original- 
mente uma das bolsas ou ces- 
tas de carga que se punha, ata 
das, sobre o dorso e pendente 
para ambos os lados dos ani-
mais usados para transporte de 
carga. Logo, o conteúdo da-
quelas cestas ou bolsas, mais

ou menos padronizadas pela capacidade dos 
animais utilizados no transporte, foi tomada 
como medida de secos, notadamente grãos, 
e depois acabaram designando a área de ter 
ra necessária para o plantio de todas as se-
mentes nelas contidas.” (Educalingo)
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Velador:
Utensílio formado de uma 
haste de madeira apoiada 
numa base, tendo na parte 
superior uma espécie de 
disco onde se coloca um 
candeeiro ou uma vela. 
(HOUAISS).



  

1. Não se acende uma candeia para colocá-la 
debaixo do alqueire; mas ela deve ser colo-
cada sobre um velador, a fim de que ilumine 
aqueles que estão na casa. (Mateus, 5:15).

2. Não há ninguém que, após ter acendido 
uma candeia, a cubra com um vaso ou a colo 
que debaixo da cama; mas deve ser coloca-
da sobre o velador, a fim de que aqueles que 
entrem vejam a luz; pois não há nada de se-
creto que não deva ser descoberto, nem na-
da de escondido que não deva ser revelado e 
aparecer publicamente. (Lucas, 8:16 e 17).



  

3. Seus discípulos, se aproximando, disse-
ram: Por que falais por parábolas? E respon-
dendo, lhes disse: Porque foi dado a vós co-
nhecer os mistérios do reino dos Céus; mas, 
a eles, isso não lhes foi dado. Porque, àquele 
que já tem, mais lhe será dado e ele ficará 
na abundância; àquele, entretanto, que não 
tem, mesmo o que tem lhe será tirado. Falo-
lhes por parábolas, porque, vendo, não veem 
e, ouvindo, não escutam e não compreen-
dem. E neles se cumprirá a profecia de 
Isaías, que diz: Ouvireis com os vossos ouvi-
dos e não escutareis; olhareis com os vossos 
olhos e não vereis.                                    §]→



  

Porque o coração deste povo se tornou pesa-
do, seus ouvidos se tornaram surdos, e fecha 
ram os olhos para que seus olhos não vejam 
e seus ouvidos para que não ouçam, para 
que seu coração não compreenda e nem se 
convertam permitindo que eu os cure. (Ma-
teus, 13:10 a 15).



  

CANDEIA: NÃO SOB O ALQUEIRE, MAS 
SOBRE O VELADOR

 NÃO SIGNIFICA

“OBRIGAÇÃO DE 

REVELAR TUDO À 

TODOS ”
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CANDEIA: NÃO SOB O ALQUEIRE, MAS 
SOBRE O VELADOR

 NÃO SIGNIFICA
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REVELAR TUDO À 

TODOS ”

“(…) TODO ENSINAMENTO DEVE SER PROPORCIONAL  À 
INTELIGÊNCIA DAQUELE A QUEM SE QUEIRA INSTRUIR  (…)”  – AK- § 4

   

SIGNIFICA

“QUE O ENSINAMENTO 
DEVE SER 

PROPORCIONAL À 
INTELIGÊNCIA DE QUEM 
SE QUEIRA INSTRUIR”

   

“LUZ DEMASIADA DESLUMBRA SEM ESCLARECER”



  

“Assim como não se acende uma luz senão 
para dissipar a escuridão e iluminar o ambi-
ente, do mesmo modo aquele que possui o 
conhecimento das leis divinas não deve guar-
dá-lo para si, mas divulgá-lo através da pala-
vra e, sobretudo, do exemplo.” (Roteiro Sistema-
tizado, p. 393)



  

“Os que conhecem as leis divinas 
deverão divulgá-las para o maior 
número possível de criaturas. Não 
espalhar os conhecimentos espiri-
tuais é esconder egoisticamente a 
luz que poderia beneficiar a muitos.” 
(Roteiro Sistematizado, p. 393)



  

UTILIDADE DA INTELIGÊNCIA  

DEUS DEU A INTELIGÊNCIA AO 
HOMEM PARA COMPREENDER:



  

UTILIDADE DA INTELIGÊNCIA  

DEUS DEU A INTELIGÊNCIA AO 
HOMEM PARA COMPREENDER:

- AS COISAS DA TERRA
- AS COISAS DO CÉU

EM ESPECIAL: QUANDO O HOMEM RACIOCINA SOBRE A 
SUA FÉ, BUSCA A RAZÃO PARA APOIÁ-LA. É ENTÃO QUE 
NÃO DEVE COLOCAR A CANDEIA DEBAIXO DO ALQUEIRE.
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“(…) É ENTÃO QUE NÃO SE DEVE POR A CANDEIA DEBAIXO DO ALQUEIRE, 
VISTO QUE, SEM A LUZ DA RAZÃO, DESFALECE A FÉ.”  AK § 4

   



  

“É de causar admiração diga Jesus que a luz 
não deve ser colocada debaixo do alqueire, 
quando ele próprio constantemente oculta o 
sentido de suas palavras sob o véu da alego-
ria, que nem todos podem compreender.” 
(KARDEC, ESE, Cap. XXIV, item 4)

Na verdade, o que fazia era apenas “dosar o 
conhecimento” de acordo com a capacidade 
de seus ouvintes para entender os ensinos 
que passava.



  

Por outro lado, podemos “observar que Jesus 
só usou de parábolas para as partes mais abs 
tratas de sua doutrina”; porém, quando fala-
va em regras de conduta – normas de proce-
der para com o próximo –, nisso foi o mais 
claro possível, daí “ter feito da caridade para 
com o próximo, e da humildade, a condição 
expressa da salvação”.



  

E nem mesmo a seus discípulos, aos quais, 
certamente, instruía mais que ao povo, disse 
tudo quanto poderia ter dito:

“Ainda tenho muitas coisas a dizer, mas ago-
ra vocês não seriam capazes de suportar.” (Jo 
16,12)



  

“Todo ensinamento deve ser proporcional à 
inteligência daquele a quem é dirigido, pois 
há pessoas a quem uma luz por demais viva 
deslumbraria, sem as esclarecer.” (KARDEC, ESE, 
Cap. XXIV, item 4)



  

- É PREVIDENTE SABEDORIA 
- É REVELAR SÓ O QUE PODE 
  SER RECEBIDO
- ASSIM PROCEDEU JESUS E 
  PROCEDEM HOJE OS ESPÍRITOS

LUZ
 SOB RESERVA

EXPLICAÇÕES     
 DE KARDEC 



  

LUZ
SOB ALQUEIRE

- É PREVIDENTE SABEDORIA 
- É REVELAR SÓ O QUE PODE 
  SER RECEBIDO
- ASSIM PROCEDEU JESUS E 
  PROCEDEM HOJE OS ESPÍRITOS

LUZ
 SOB RESERVA

EXPLICAÇÕES     
 DE KARDEC 

- É OCULTAR AS VERDADES 
PARA DOMINAR O POVO 

- É MISTÉRIO CUJO EXAME 
AS RELIGIÕES PROIBEM



  

LUZ
SOB ALQUEIRE

- É PREVIDENTE SABEDORIA 
- É REVELAR SÓ O QUE PODE 
  SER RECEBIDO
- ASSIM PROCEDEU JESUS E 
  PROCEDEM HOJE OS ESPÍRITOS

LUZ
 SOB RESERVA

EXPLICAÇÕES     
 DE KARDEC 

- É OCULTAR AS VERDADES 
PARA DOMINAR O POVO 

- É MISTÉRIO CUJO EXAME 
AS RELIGIÕES PROIBEM

“NADA HÁ SECRETO QUE NÃO VENHA SER 
DESCOBERTO”



  

LUZ
SOB ALQUEIRE

- É PREVIDENTE SABEDORIA 
- É REVELAR SÓ O QUE PODE 
  SER RECEBIDO
- ASSIM PROCEDEU JESUS E 
  PROCEDEM HOJE OS ESPÍRITOS

LUZ
 SOB RESERVA

EXPLICAÇÕES     
 DE KARDEC 

- É OCULTAR AS VERDADES 
PARA DOMINAR O POVO 

- É MISTÉRIO CUJO EXAME 
AS RELIGIÕES PROIBEM

QUE O HOMEM PODE CONHECER 
HOJE TODOS OS MISTÉRIOS

NÃO SIGNIFICA

“NADA HÁ SECRETO QUE NÃO VENHA SER 
DESCOBERTO”



  

LUZ
SOB ALQUEIRE

- É PREVIDENTE SABEDORIA 
- É REVELAR SÓ O QUE PODE 
  SER RECEBIDO
- ASSIM PROCEDEU JESUS E 
  PROCEDEM HOJE OS ESPÍRITOS

LUZ
 SOB RESERVA

EXPLICAÇÕES     
 DE KARDEC 

- É OCULTAR AS VERDADES 
PARA DOMINAR O POVO 

- É MISTÉRIO CUJO EXAME 
AS RELIGIÕES PROIBEM

SIGNIFICA

QUE O HOMEM PODE CONHECER 
HOJE TODOS OS MISTÉRIOS

NÃO SIGNIFICA

QUE O HOMEM CONHECERÁ
 UM DIA, TODOS OS MISTÉRIOS

“NADA HÁ SECRETO QUE NÃO VENHA SER 
DESCOBERTO”



  

LUZ
SOB ALQUEIRE

- É PREVIDENTE SABEDORIA 
- É REVELAR SÓ O QUE PODE 
  SER RECEBIDO
- ASSIM PROCEDEU JESUS E 
  PROCEDEM HOJE OS ESPÍRITOS

LUZ
 SOB RESERVA

EXPLICAÇÕES     
 DE KARDEC 

- É OCULTAR AS VERDADES 
PARA DOMINAR O POVO 

- É MISTÉRIO CUJO EXAME 
AS RELIGIÕES PROIBEM
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Deve-se compartilhar, a benefício de todos, 
os conhecimentos que se possui, adquiridos 
ao longo da vida de Espírito.

A vida é única, a experiência na carne é que 
é múltipla.

Uma vez se conhecendo uma verdade espiri-
tual, não se deve escondê-la de ninguém, ao 
contrário, é preciso trabalhar para que todos 
possam usufruir dela.

Entretanto, não iludamos, pois a verdade so-
mente será percebida por aqueles que se pro 
põem a ir a seu encontro.



  

“Há duas maneiras de ser enganado. 
Uma é acreditar no que não é 
verdade; a outra é se recusar a 
acreditar no que é verdade”.

   Søren Kierkegaard   
      (1813-1855).      
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“Se, pois, em sua previdente sabedoria, a Pro 
vidência não revela as verdades senão gra-
dualmente, sempre as desvenda à medida 
que a Humanidade está amadurecida para 
recebê-las. Ela as mantêm de reserva, e não 
sob o alqueire. Os homens, porém, ao se apo 
derarem das verdades, quase sempre as ocul 
tam do vulgo com o intento de o dominarem. 
São esses que, verdadeiramente, colocam a 
luz debaixo do alqueire. É por isso que quase 
todas as religiões têm tido seus mistérios, 
cujo exame proíbem. […].” (KARDEC, ESE, cap. 
XXIV, item 5)



 

A proibição de se evocar os mortos



 

A proibição de se evocar os mortos



 

A proibição de se evocar os mortos



  

“[…] Em suas instruções, os Espíritos proce-
deram com admirável prudência. Só aborda-
ram as diversas partes já conhecidas de Dou-
trina de modo gradual e sucessivo, deixando 
as outras partes para serem reveladas à me-
dida que se for tornando oportuno fazê-las 
sair da obscuridade. Se a houvessem apre-
sentado completa desde o início, ela só se 
teria mostrado acessível a reduzido número 
de pessoas; teria mesmo assustado as que 
não se achassem preparadas para recebê-lo, 
prejudicando assim a sua propagação. 

==>



  

Se, pois, os Espíritos ainda não dizem tudo 
ostensivamente, não é porque haja na Doutri 
na mistérios em que só alguns privilegiados, 
nem porque eles coloquem a candeia debai-
xo do alqueire, mas porque cada coisa tem 
de vir no momento oportuno. Os Espíritos dei 
xam que cada ideia tenha tempo para ama-
durecer e propagar-se, antes que apresen-
tem outra, a fim de que os acontecimentos 
tenham tempo de preparar a sua aceitação.” 
(KARDEC, ESE, cap. XXIV, item 7)



  

“O Livro dos Espíritos não é um tratado com-
pleto do Espiritismo; não faz senão colocar-
lhe as bases e os pontos fundamentais, que 
devem se desenvolver sucessivamente pelo 
estudo e pela observação.” (KARDEC, Revista Espí-
rita 1868)



  

NÃO PROCUREIS OS GENTIOS

8. Jesus enviou seus doze apóstolos, após 
lhes ter dado as seguintes instruções: Não 
procureis os gentios, e não entreis nas cida-
des dos samaritanos; mas ide antes às ove-
lhas perdidas da casa de Israel; e nos luga-
res onde fordes, pregai dizendo que o reino 
dos Céus está próximo. (Mateus, 10:5 a 7)
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Então, é certo que devemos divulgar o Espi-
ritismo, pois, segundo o Codificador, ele vem 
lançar luz sobre uma grande quantidade de 
pontos obscuros dos ensinamentos de Jesus.

“Espíritas!, amai-vos, este o primeiro ensina-
mento; instruí-vos, eis o segundo.” (Espírito de 
Verdade, ESE, Cap. VI, item 5)

Temos, portanto, obrigação moral de conhe-
cê-lo numa profundidade bem maior do que a 
que geralmente temos. Para isso é necessá 
rio estudo constante de suas obras, porque, 
ninguém põe em prática e muito menos ensi-
na o que não sabe.



  



  



  

Em O Livro dos Médiuns (jan/1861), Kardec lista 
as obras que devem ser lidas pelos que quem 
ter noções preliminares do Espiritismo, 
sugerindo esta ordem:

“1º O que é o Espiritismo: […]. 
2º O Livro dos Espíritos: […].
3º O Livro dos Médiuns: […]. 
4º A Revista Espírita: Variada coletânea de fatos, 
de explicações teóricas e de trechos isolados, 
que completam o que se encontra nas duas 
obras precedentes, formando-lhes, de certo mo-
do, a aplicação. Sua leitura pode fazer-se simul-
taneamente com a daquelas obras, porém, mais 
proveitosa será, e, sobretudo, mais inteligível, 
se for feita depois de O Livro dos Espíritos”.



  

Obviamente, que, entre divulgar e fazer pro-
selitismo, há uma grande diferença.

Kardec, disse: “os espíritas buscam proséli-
tos primeiramente entre as pessoas de boa 
vontade – aquelas que desejam a luz” não se 
deve perder tempo com as que obstinada-
mente se recusam a ver e a ouvir.

A nossa obrigação moral também está em 
aplicar em nossa vida diária os conhecimen-
tos espíritas, de forma tão abrangente quan-
to possível.
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